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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, o ciclo recente de produção de Habitação de Interesse Social (HIS) tem sido 

caracterizado pela reprodução do padrão de construção em massa de condomínios residenciais, nos 

quais destaca-se a padronização e monofuncionalidade dos empreendimentos e a periferização destes 

em relação ao contexto urbano. Tal urbanização privatizada exacerba a guetificação da população de 

menor renda (RUFINO, 2015) e conduz a exportação da pobreza das áreas centrais para os bairros 

mais pobres das cidades (FIX, PEREIRA, 2013; ROYER, 2013; MARICATO, 2014; BONDUKI, 

2013; NASCIMENTO NETO, ARREORTUA, 2020). 

Conforme Maricato (1987) já observara na década de 1980, o padrão histórico de construção 

dos conjuntos habitacionais populares desvia-se da questão fundiária, desconsidera o potencial de 

utilização dos vazios urbanos e penaliza os beneficiários desta política, os quais são deslocados para 

áreas distantes e sem infraestrutura. Na esteira deste processo, a partir da implantação do Programa 

Minha Casa Minha Vida (PMCMV) em 2009, a produção de HIS no Brasil concentrou-se na 

reprodução e expansão de um modelo industrial e estandardizado de construção massiva de unidades 

habitacionais em formato condominial, localizadas em áreas periféricas e desconectadas do contexto 

urbano das cidades (CARDOSO et al, 2001; NASCIMENTO NETO, ULTRAMARI, 2022).  
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2. OBJETIVO 

 

Diante do exposto, mostra-se premente ampliar os aprendizados decorrentes do ciclo anterior 

de implementação do PMCMV, com vistas a subsidiar o processo em curso de revisão do desenho 

operacional do novo ciclo do programa. Destarte, a presente pesquisa se debruçou sobre os 

desdobramentos espaciais produzidos por mais de uma década de operação do PMCMV entre 2009 

e 2020, notadamente em termos de inserção urbana dos empreendimentos construídos nas faixas 1 e 

2, entendidos como aqueles efetivamente de caráter social. A investigação, pois, buscou avaliar o 

nível de inserção urbana dos empreendimentos construídos, tendo como recorte de estudo o Núcleo 

Urbano Central (NUC) da Região Metropolitana de Curitiba (RMC). 

 

3. METODOLOGIA 

 

Posto isso, a metodologia da presente pesquisa contemplou seis fases distintas e 

complementares entre si, as quais já foram concluídas. Inicialmente, discutiram-se elementos centrais 

das políticas habitacionais brasileiras, com vistas a compreender os desdobramentos locacionais 

decorrentes do desenho das políticas e das prioridades anunciadas. Complementarmente, aprofundou-

se o debate conceitual sobre inserção urbana, avançando para uma compreensão mais acurada, com 

vistas a delimitar o conceito operacional adotado para a presente pesquisa. 

Posteriormente, a presente pesquisa se debruçou sobre a análise de diversas ferramentas que 

se propõem, em maior ou menor grau, a mensurar o nível de inserção urbana no contexto latino-

americano, buscando compreender quais são os indicadores e critérios adotados por cada ferramenta, 

e se existe consenso na literatura acerca das temáticas analisadas. A partir da referida análise, propôs-

se o Instrumento de Mensuração da Inserção Urbana (I.M.I.U.), que conta com 26 indicadores 

quantitativos de avaliação. 

Subsequentemente, a pesquisa se concentrou na definição do recorte de estudo. Para tanto, foi 

realizada consulta direta aos órgãos públicos além de protocolos por meio da Lei de Acesso à 

Informação, a fim de catalogar os empreendimentos de HIS construídos via PMCMV no Núcleo 

Urbano Central da Região Metropolitana de Curitiba. Uma vez identificados, os 55 empreendimentos 

foram incluídos em uma base de dados georreferenciada a fim de possibilitar as análises subsequentes. 
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Na sequência, foi realizado o levantamento de variáveis quantitativas e qualitativas de 

interesse da pesquisa, referentes aos 55 empreendimentos identificados. As variáveis levantadas 

referem-se ao porte do empreendimento, localização, faixa de atendimento e valor da obra. Tais 

variáveis são recorrentemente mencionadas na literatura como articuladas a piores níveis de inserção 

urbana. Portanto, buscou-se, nesta pesquisa, investigar a associação entre elas e a inserção urbana dos 

empreendimentos. 

Posteriormente, foi realizada a medição do nível de inserção urbana dos empreendimentos 

identificados a partir da aplicação do I.M.I.U. Sendo assim, o produto da referida fase envolveu o 

cálculo do nível de inserção urbana de cada empreendimento estudado. Finalmente, realizou-se a 

análise conjunta de todos os resultados obtidos, a fim de identificar as associações entre as variáveis 

levantadas e o nível de inserção urbana dos empreendimentos. 

 

4. RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos com a presente pesquisa revelaram que a produção habitacional via 

PMCMV na RMC ao longo do período de 2009 a 2020 concentrou-se na construção de 

empreendimentos verticais de grande porte localizados, via de regra, em áreas afastadas da região 

central de Curitiba, reforçando o processo de periferização das camadas menos privilegiadas dentro 

da malha urbana. Além disso, observou-se que ao longo do período analisado, a produção habitacional 

concentrou-se majoritariamente na faixa 2 do PMCMV, destinada a famílias com maior renda mensal, 

tendo em vista que o referido segmento econômico é responsável por maior retorno financeiro às 

construtoras responsáveis pela sua implantação. Tal medida acarretou um esvaziamento da produção 

habitacional destinada às famílias de menor renda, contempladas pela faixa 1 do programa. 

No que se refere à integração dos empreendimentos construídos via PMCMV à malha urbana 

dentro do contexto da RMC, observa-se que houve uma redução expressiva no nível de inserção 

urbana dos referidos condomínios ao longo do período analisado, evidenciando a busca cada vez 

maior, por parte das construtoras, por lotes localizados em áreas mais periféricas onde o valor da terra 

é substancialmente menor, de modo a maximizar sua lucratividade. Tal medida reforçou, portanto, o 

processo de exclusão territorial das camadas menos privilegiadas dentro do contexto urbano. 

Ademais, se observou uma relação direta entre a faixa de atendimento do empreendimento e 

seu nível de inserção urbana, apontando uma tendência de que empreendimentos pertencentes à faixa 
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1 –  destinados a famílias com menor renda mensal – apresentem menores pontuações e, portanto, 

contem com menores níveis de inserção urbana, enquanto empreendimentos pertencentes à faixa 2 

apresentem maiores pontuações e, portanto, contem com maiores níveis de inserção urbana. 

Tendo em vista que o momento atual aponta para o início de um novo ciclo de produção 

habitacional no país, após o relançamento do PMCMV em fevereiro de 2023, a presente pesquisa 

buscou produzir contribuições tangíveis acerca dos resultados obtidos durante o primeiro ciclo do 

programa, adotando como estudo de caso a Região Metropolitana de Curitiba, a fim de auxiliar na 

tomada de decisões ao longo do novo ciclo de produção habitacional que se inicia. 
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